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PSD : “Confiança no Governo e no primeiro-
ministro contribuiu para resultados positivos”

De acordo com as “Es-
tatísticas Rápidas do 

Transporte Aéreo” do INE, 
em agosto movimentaram-
-se nos aeroportos nacio-
nais 7,8 milhões de pas-
sageiros, registando-se o 
desembarque médio diário 
de 122,4 mil pessoas, mais 

5,0% do que no mesmo mês 
de 2024 (116,5 mil).

Já no acumulado entre 
janeiro e agosto de 2025, 
o número de passageiros 
movimentados aumen-
tou 4,9%, com um total de 
49,846 milhões de pessoas 
transportadas.

A vice-presidente do PSD Le-
onor Beleza defendeu que a 

confiança dos eleitores no primei-
ro-ministro e no Governo contri-
buiu fortemente para o resultado 
dos sociais-democratas nas autár-
quicas, e pediu responsabilidade 
aos autarcas eleitos pelo partido.

“Há um fator de confiança em 
quem está a governar o país, no 
primeiro-ministro e no Governo, 
e nas políticas que têm vindo a 
ser seguidas, e que, certamen-
te, elegendo prioridades que os 
cidadãos aceitam como priorida-
des que correspondem aos seus 
interesses, contribuiu fortemente 
para que este resultado pudesse 
ter lugar”, defendeu, após uma 
reunião da comissão permanen-
te dos sociais-democratas, reali-
zada de manhã em Lisboa, que 

Passageiros nos aeroportos 
nacionais sobem 4,9% para 

quase 50 milhões

“Não houve nenhum revés do Chega não  
enfiemos a cabeça debaixo da areia”

O ex-secretário-geral do Par-
tido Socialista Pedro Nuno 

Santos defendeu que não hou-
ve nenhuma retração do Chega 
nas eleições autárquicas e que 
os resultados deste partido, vis-
tos por muitos como negativos, 
não devem ser confundidos com 
os das legislativas.

“Podemos acalmar o espírito 
acreditarmos que o Chega teve 
um revés eleitoral e que foi o 
grande derrotado da noite, mas 
não é verdade. E não é negan-
do a realidade, no presente, que 
a vamos alterar, no futuro”, co-
meçou por escrever Pedro Nuno 
Santos no Instagram.

Para o socialista, é mais con-
veniente compararmos estas 
eleições autárquicas com as úl-
timas eleições legislativas, mas 
como diz o ditado, é comparar 
alhos com bugalhos.

“A Comissão Europeia emitiu 
uma avaliação preliminar 

positiva sobre o 7.º Pedido de 
Pagamento do Plano de Recu-
peração e Resiliência  apresen-
tado por Portugal, confirmando 
o cumprimento integral dos 27 
marcos e metas incluídos neste 
pedido e reconhecendo o pro-

gresso consistente e sólido da exe-
cução do plano português”, revela 
o Ministério da Economia.

Este resultado, explica a tutela, 
“traduz-se num novo desembolso 
de 1.064 milhões de euros líquidos 
e eleva a taxa de execução global 
do PRR para 47%”.

“A avaliação positiva da Comis-

“São duas eleições de natu-
reza distinta, em que os temas 
em jogo são muito diferentes. Se 
quisermos comparar com as últi-
mas legislativas, então teríamos 
de concluir que o grande ven-
cedor da noite teria sido o PCP, 
porque teria conseguido duplicar 
a votação de maio para outubro. 
Em maio teve 3% dos votos (183 
741) e ontem teve quase 6% (316 
271 votos). Ora, afirmar isto seria 
ridículo. O PCP, tal como a res-
tante Esquerda, está em retração 
e teve perdas consideráveis”, re-
alçou Pedro Nuno Santos.

Na opinião dele, André Ven-
tura cometeu o erro de definir 
como objetivo um número ele-
vado de autarquias, e só o fez 
porque conhece mal a realidade 
do poder local. 

E dá o exemplo da Frente 
Nacional, em França, que atin-

não contou com a presença de 
Luís Montenegro.

A primeira vice-presidente do 
PSD sublinhou ainda que os re-
sultados positivos do partido se 
estendem de uma maneira nova 
pelo território nacional”, enfati-
zando que os eleitos do PSD não 
se situam apenas em certas zo-

nas do território e que os resulta-
dos bons estão espalhados pelo 
território todo.

Leonor Beleza disse também 
que, embora o partido esteja 
satisfeito, o que deve mover os 
eleitos do PSD é a responsabili-
dade e humildade, porque, con-
siderou, o que conta verdadei-

ramente não é tanto aquilo que 
aconteceu no último domingo, 
mas aquilo que vai acontecer 
nos próximos quatro anos.

“Aquilo que conta é todos aque-
les que foram eleitos corresponde-
rem às esperanças, às expectati-
vas, àquilo que pusemos quando 
colocámos a nossa cruzinha nos 
boletins de voto, o que conta é que 
os homens e as mulheres que fo-
ram eleitos possam corresponder 
àquilo que todos nós, cidadãos, 
esperamos deles”, acrescentou.

A vice-presidente do partido 
disse ainda, após ser questiona-
da sobre esse assunto, que des-
ta reunião não resultou qualquer 
decisão quanto à indicação do 
PSD para a liderança da Asso-
ciação Nacional de Municípios 
Portugueses .

A maioria dos pensionistas 
deverá ter aumentos acima 

da inflação prevista pelo Gover-
no para o próximo ano, que de 
acordo com a proposta de Or-
çamento do Estado entregue no 
Parlamento será de 2,1%. 

A fórmula legal de atualiza-
ção das pensões baseia-se nos 
dados da inflação (sem habita-
ção) até novembro e do cresci-
mento real do PIB nos 2 anos 
anteriores, contabilizada até ao 
terceiro trimestre. Estes núme-
ros ainda não estão fechados, 
mas, considerando o indicador 
preliminar de inflação conhecido 
em setembro (2,28%) e um au-
mento do PIB em 2,11%, o es-
calão mais baixo de pensões, no 
qual está a maioria dos pensio-
nistas, teria no próximo ano uma 
atualização de 2,78%, segundo 
os cálculos.

Com os mesmos pressupos-
tos, a subida será de 2,28% para 
o segundo escalão (de 1045 
a 3135 euros neste ano) e de 
2,03% para o terceiro (acima de 
3135 e até 6270 euros). Assim 
sendo, os 2 primeiros escalões 
deverão ter aumentos acima da 
inflação prevista pelo Governo 
para o próximo ano, enquanto 

os pensionistas do terceiro es-
calão terão alguma perda de po-
der de compra.

O ministro das Finanças, Mi-
randa Sarmento, já avisou que 
a margem para negociar medi-
das com a oposição é próxima 
de zero, o que significa que é 
praticamente nula a margem 
para aumentos extraordinários 
permanentes das pensões. Em 
2025, as pensões mais baixas 
foram atualizadas em 3,85%, 
em resultado da aplicação da 
fórmula legal de atualização das 
pensões e de um incremento 
adicional de 1,25%, aprovado 
por PS e Chega à revelia do Go-
verno.

Para o próximo ano, o pri-
meiro-ministro já prometeu que, 
se as contas públicas o permi-
tirem, o Governo irá repetir o 
suplemento extraordinário (de 
100 a 200 euros) para as pen-
sões mais baixas. Já o valor 
de referência do Complemento 
Solidário para Idosos vai subir 
40 euros, com a proposta de 
Orçamento para 2026 a prever 
uma despesa de 671,8 milhões 
de euros com este apoio no pró-
ximo ano, o que traduz um au-
mento de 21,5% face a 2025. 

Maioria dos pensionistas  
deverá ter aumento real do 
poder de compra em 2026

giu resultados muito expressi-
vos nas eleições mais impor-
tantes do país, as presidenciais, 
antes de se afirmar como força 
política ao nível local.

“O Chega conseguiu, sem 
qualquer implantação relevante 
no poder local, passar de 19 ve-
readores em 2021 para 137 em 
2025. E consolidou a sua posi-
ção na maior área metropolitana 

do país, Lisboa, e no distrito de 
Setúbal, onde são a segunda for-
ça política em vários municípios: 
Loures e Odivelas, no distrito de 
Lisboa; ou Moita, Montijo, Palme-
la, Seixal e Sesimbra, no distrito 
de Setúbal”, sublinhou ainda Pe-
dro Nuno Santos, concluindo que 
não houve nenhuma retração do 
Chega, por isso, “não enfiemos a 
cabeça debaixo da areia”.

são Europeia é mais uma demons-
tração da confiança nas institui-
ções nacionais e da capacidade 
do país em concretizar o maior 
programa de investimento público 
das últimas décadas”.

Segundo o Governo, o “7.º Pe-
dido de Pagamento traduz avan-
ços significativos em áreas estra-
tégicas para o desenvolvimento 
do país, da saúde e habitação à 
inovação empresarial, passando 
pela transição energética, moder-
nização da administração pública, 
igualdade de oportunidades e digi-
talização do ensino.

“Estes investimentos repre-
sentam melhorias reais na qua-
lidade de vida das pessoas, pro-
movendo emprego qualificado, 
coesão territorial e competitivida-
de econômica”.

O ministro da Economia , Cas-

tro Almeida, revela que esta 
avaliação positiva é um sinal 
claro de que Portugal está a 
transformar ambição em resul-
tados. Demonstra que o país 
está a cumprir os compromis-
sos assumidos com responsa-
bilidade e eficiência. 

Para Castro Almeida, “cada 
marco e meta atingidos tradu-
zem-se em investimento, empre-
go e novas oportunidades para 
as pessoas e para as empresas, 
que resultam num contexto me-
lhor”. O ministro reforça ainda 
que a confiança da Comissão 
Europeia é a prova de que esta-
mos a executar bem e com de-
terminação. O Governo continu-
ará focado em acelerar o PRR, 
reforçando a coesão econômica 
e social de todo o território.

Bruxelas dá luz verde ao sétimo  
pagamento do PRR para Portugal
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O sabor das sardinhas, o som da concertina e o calor da 
amizade: assim foi o Almoço Dançante da Casa de Espinho
No último domingo, dia 12 

de outubro de 2025, a 
Casa de Espinho, em Vista 
Alegre, viveu mais um dia de 
festa, alegria e tradição com 
a realização de um animado 
Almoço Dançante. O evento 
reuniu amigos para uma tarde 

repleta de boa música, comi-
da saborosa e muita confra-
ternização. O buffet completo 
contou com o já tradicional 
churrasco, as deliciosas sar-
dinhas na brasa, além de di-
versos acompanhamentos e 
saladas. O clima de festa fi-

Colégio Sagres celebra a infância com festa e alegria

 A animação ficou a cargo do Conjunto Musical Fernando Santos da 
Concertina Nota 10, colocando todos os presentes para dançar 

Foi realizado o 
tradicional bin-
go com prêmios 
para os vence-
dores na foto 
vemos;  Presi-
dente Elisabete 
Domingues, 
Diretora Rosa 
Costa e a ven-
cedora D. Maria

A Semana das Crianças ter-
minou em clima de pura 

alegria no Colégio Sagres, no 
último dia 10 de outubro, com 
a Festa das Crianças. Foi uma 
sexta-feira repleta de brinca-
deiras, jogos e muita diversão. 
A semana inteira foi especial: 
houve o dia do cabelo maluco, 
da fantasia, da meia maluca, da 
mochila maluca e até sessão 
de cinema. Uma programação 
cuidadosamente pensada para 
despertar memórias afetivas 
nos alunos, aproximar pais e fi-
lhos e tornar a escola, cada vez 

mais, um espaço onde florescem 
a criatividade e a imaginação.
A Festa das Crianças fechou 
com chave de ouro as comemo-
rações. A quadra de esportes do 
colégio transformou-se em um 
verdadeiro parque de diversões, 
com piscina de bolinhas, escor-
rega, pula-pula e crianças espa-
lhando alegria por todo o canto. 
Foi uma semana para guardar no 
coração de toda a comunidade 
escolar — um lembrete da ale-
gria de ser criança e da importân-
cia de manter sempre viva essa 
energia, dentro e fora da escola.

cou ainda mais animado com 
o Conjunto Fernando Santos 
da Concertina Nota 10, que 
colocou todos para dançar. 
Durante o evento, o público 
também se encantou com a 
bela apresentação do Grupo 
Folclórico Serões das Aldeias, 

que trouxe toda a beleza do 
folclore português. Houve 
ainda um momento especial 
de homenagem aos aniversa-
riantes do mês, além de um 
animado bingo que garantiu a 
diversão de todos. O atendi-
mento ficou por conta da dire-

toria da Casa de Espinho e de 
membros do Grupo Folclórico 
Fausto Neves, que receberam 
o público com carinho e dedi-
cação, garantindo o sucesso 
de mais um encontro inesque-
cível no Solar Espinhense. 
Foi uma tarde de convivên-

cia, cultura e alegria, em um 
ambiente familiar e acolhedor 
— marca registrada da Casa 
de Espinho, que segue firme 
na preservação das tradições 
portuguesas e na promo-
ção de momentos especiais  
entre amigos.

 O atendimen-
to da Casa de 
Espinho é um 

diferencial. 
Nessa foto 

representada 
pelos direto-

res Alexandre 
e Marildo, e o 
componente 
Luiz Carlos

O Grupo Folcló-
rico Serões das 

Aldeias trouxe 
o seu belo 

folclore para 
abrilhantar essa 

tarde

 Momento de 
integração entre 
o Grupo Folcló-
rico Serões das 
Aldeias, compo-

nentes do Grupo 
Folclórico Fausto 
Neves e diretoria 
da Casa de Espi-

nho renovando os 
laços do Folclore 

Português.

O Solar Espinhense repleto de amigos que vieram prestigiar o Almo-
ço Dançante do mês de Outubro

Integrantes da Casa de Portugal de Volta Redonda também vieram 
prestigiar o almoço da Casa de Espinho

Um momento 
especial com 
a homena-
gem aos 
aniversarian-
tes do mês 
de Outubro
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CASA DA VILA DA FEIRA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: (21) 2293-1542 / 2293-1686 

OUTUBRO – Dia 19 - 12:00 - DOMINGO - QUINTA DO CASTELO. Cardápio 
Buffet à vontade: Sardinha portuguesa, frango assado, linguiça na brasa, batatas 
cozidas e fritas, saladas variadas, caldo verde. Bebibas e doces á parte. Conjunto 
Musical  Claudio Santos & Amigos. Dançarinos disponíveis para senhoras. Atra-
ção Especial G.F. Almeida Garret. Antecipado: R$50,00 até dia 17/10 Na hora 
R$60,00. Reservas: (21) 2293-1542/ 2293-1686 Whatsapp (21) 99952-1542.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
EST. SÃO MATEUS 25 - JARDIM PRIMAVERA - TEL.: (21) 3491-8685

OUTUBRO  – Dia 19 - 11:00 h- DOMINGO -  ALMOÇO DE CONVÍVIO - Car-
dápio: Sardinha portuguesa com batata à racha, churrasco à camponesa, arroz 
à malandrinho. Show: Rancho Folclórico Camponeses de Portugal. Animação: 
Conjunto Viva Portugal.  Adesão R$80,00 Antecipado R$70,00 até o dia 16/10, 
focloristas R$60,00 . Reservas Clube - (21) 96866-8965 / (21) 3491-8685/ (21) 
99463-9062

CASA DO PORTO
RUA AFONSO PENA, 39 - TIJUCA - TEL 2568-2018

OUTUBRO – Dia 25 - 20:00 - SÁBADO - ADEGA DO PORTO CASA DO POR-
TO DO RIO DE JANEIRO.  Música portuguesa, bolinho de bacalhau, aperetivos 
diversos, vinho do porto e outros, bebidas diversas. Venha participar conosco. 
Entrada gratuita. Venha dançar e a tradicional música portuguesa.  Contado: 
2568-2018/ (21) 97947-3454

Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa / Vida Associativa

Sempre atenta e na torcida por justiça e reconhe-
cimento a mulheres de valor, com muito entu-

siasmo e alegria acompanhei,  assisti e  aplaudi  a 
escolha realizada pelo Comitê do Prêmio Nobel, ao 
premiar a corajosa e grande líder feminina, Maria 
Corina Machado, eleita  Prêmio Nobel da Paz 2025. 
Corina sensibilizou a opinião pública mundial. Impe-
dida pelo ditador Maduro de concorrer nas últimas 
eleições,  lutou com muita garra e  coragem contra  
a ditadura, imposta antes por Chaves e agora por 
Nicolás Maduro. Corina teve o belo e justo reconhe-
cimento de seu incansável trabalho de promoção e 
defesa dos direitos democráticos do povo venezue-
lano. Infelizmente,  hoje é obrigada a se manter es-
condida, privada de sua liberdade, preço de sua bra-
vura. Entretanto, continua sendo orgulho de todas 
as mulheres que defendem a democracia e bem-es-
tar da sociedade. Infelizmente, o governo brasileiro, 
que sempre foi aliado da ditadura venezuelana, ofi-
cialmente silenciou diante da vitória da oposicionista 
e grande mulher, que é Maria Corina, o que penso 
ser um erro. Infelizmente o governo Lula tem dificul-
dade em se posicionar ou mesmo criticar quando de 
trata  de ditaduras. Quem sabe, como Trump, Lula 
esperava  ser o ganhador do cobiçado Prêmio Nobel 
da Paz? Reafirmo, muito justa a escolha de Corina 
que tanto lutou para dar transparência às eleições 
realizadas em seu país, comprovadamente frauda-
das, e que teve como vitorioso Gonzalez  Urrutia, 
hoje exilado na Espanha. É  verdade que o Brasil 
exigiu a divulgação dos mapas oficiais da eleição, 
mas não foi atendido. Entretanto, mesmo  assim não 
rompeu com Maduro, apesar deste fazer duras crí-
ticas ao presidente Lula, ele não teve a coragem de 
contestar a fraudada eleição do ditador. Fica a clara 
certeza, que transparência e democracia são defen-
didas, por alguns, apenas quando interessa.

PRÊMIO NOBEL 
DA PAZ 

Visita ao Real Gabinete da Glória 
Pérez-Salmerón, Presidente da Stichting 

IFLA Global Libraries Foundation.

O Ceará, 
da Loja Arte 
dos Vinhos, 

e Natália 
Cadavez 

num close 
para o jor-

nal Portugal 
em foco 

O Conjunto Claudio Santos & Amigos agitando a famosa Aldeia Por-
tuguesa do Cadeg na foto o empresário Ceará e demais amigos.

CASA DE TRÁS - OS - MONTES E ALTO DOURO
AV. MELO MATOS, 15 E 19 - TIJUCA - RJ TEL: (21) 2284-7346

OUTUBRO - Dia 19 - 12 hrs - DOMINGO - SERÕES NAS ALDEIAS CASA 
DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO. Cardápio: Churrasco completo, sar-
dinha portuguesa, costelinha suína, arroz de bacalhau, acompanhamentos e 
saladas diversas. Música para dançar Amigos do Alto Minho. Convite Indiviadual  
R$80,00 antecipado até 17/10 R$70,00. Bebidas e doces á parte.  Reservas: 
2284-7346 / (21) 98721-7394

CASA DE MINHO
RUA COSME VELHO, 60 - COSME VELHO - RJ  

TEL: (21) 2225-1820/ 99605-3074

OUTUBRO -  Dia 19 - 12:00 - DOMINGO MINHOTO - Cardápio: Arroz branco, 
arroz á grega, feijão vermelho, filé de peixe a dorê, churrasco linguiça, drumete, 
batata frita, salada, alface e tomate, maionese, feijão fradinho, farofa e sobrem-
sa. Atrações: Venha dançar a tarde inteira com a Banda Típicos da Beira e 
apresentação cultural com o Rancho Folclórico do Ariuca Barra Clube. Convites: 
R$70,00 (antecipado) / R$80,00 (no dia) / R$50,00 Folcloristas e aniversariantes 
do mês. Informações e Reservas: (21) 2225-1820/ (21) 99740-6208 

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
R. PROF. LARA VILELA, 176 - INGÁ, NITERÓI TEL:  (21) 2717-4225

OUTUBRO  – Dia 19 -  12:00 hrs - DESFOLHADA TRADICIONAL - Atração: 
Música ao vivo a tarde com encenação da Desfolhada com Rancho Folclórico 
Luís de Camões. Convite: (21) 7271-4225

Em no dia  7 de outubro, 
o Real Gabinete Portu-

guês de Leitura recebeu a 
visita de Glória Pérez-Sal-
merón, Presidente da Sti-
chting IFLA Global Libraries 
Foundation.

Acompanhada por José 
Vicente Ballester Mon-
ferrer, Diretor do Instituto 
Cervantes do Rio de Ja-
neiro; Carlos Alberto Della 
Paschoa, Presidente da 
REDARTE e bibliotecário 
do Instituto Cervantes; e 
Elisete De Sousa Melo, 
bibliotecária, consultora in-
dependente em Gestão da 
Informação e do Conhe-
cimento e doutoranda do 
Programa EICOS/UFRJ, 
o encontro aconteceu por 
ocasião do 9° Seminário 
de Informação em Arte da 

Essa turma é sempre muito animada quando está reunida no Can-
tinho das Concertinas, um dos melhores restaurantes do Cadeg, na 
foto, o amigo da comunidade portuguesa no Cadeg, o popular Cea-
rá, da Loja Arte dos Vinhos e demais amigos.

Panorâmica da Aldeia Portuguesa do Cadeg, Cantinho das Concerti-
nas, numa grande confraternização da Comunidade-Luso Brasileira, 
com Claúdio Santos e amigos

Cantinho das Concertinas no Cadeg é só festa

REDARTE, de que Gló-
ria foi uma das convida-
das internacionais.

Recebidos pelo Pre-
sidente do Real Gabi-
nete, Dr. Francisco Go-
mes da Costa, e pela 
Prof.ª Gilda Santos, Vi-
ce-Presidente Cultural 
do RGPL, nossos visi-
tantes fizeram um tour 
pela biblioteca e se en-
cantaram com a riqueza 
arquitetônica e de acer-
vo de nossa instituição. 
No encontro, também 
dialogaram sobre os 
desafios contemporâ-
neos das bibliotecas e 
as possibilidades de co-
laboração internacional 
no campo da promoção 
do conhecimento e da 
preservação do patri-
mônio bibliográfico.

Realmente os sábados no 
Polo Gastronômico da 

Cadeg e ponto da grandiosa 
confraternização da comuni-
dade portuguesa. Brasileiros 

que se encontram para des-
frutar das opções de compras 
nas diversas lojas com pro-
dutos portugueses: vinhos, 
azeite, bacalhau, alheiras, 

etc. você também encontra 
excelentes restaurantes com 
várias opções em iguarias e 
num destaque o Restauran-
te Cantinho das Concertinas 

com a realização da sua Al-
deia Portuguesa que já é pa-
trimônio da Cidade do Rio de 
Janeiro e um verdadeiro pon-
to de encontro de amigos.
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Regiões & Províncias
FELGUEIRA

VISEU

MEALHADA, MORTÁGUA E PENACOVA

Celebrações de Nossa 
Senhora da Paz no 

Bairro dos Navegadores 

Exército e autarquias deram “primeiro passo” 
para a criação da “Rota do Bussaco”

Caminhada entre Pombeiro e Vila Fria promovida 
pelo Centro de Marcha e Corrida de Felgueiras

Construção do Museu do Vinho em Viseu pode avançar
Executivo viseense 

aprovou acordo com 
a Comissão Vitiviníco-
la Regional do Dão para  
fazer as obras

O executivo municipal 
de Viseu aprovou hoje um 
acordo entre o município e 
a Comissão Vitivinícola Re-
gional do Dão que viabiliza 
a construção do Museu do 
Vinho nas instalações que 
a entidade tem na avenida 
Capitão Homem Ribeiro, 
próximo da rotunda Ciber-
nética. O anúncio foi feito 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Viseu, Fer-

nando Ruas, aos jorna-
listas, na conferência de 
imprensa que se seguiu à 
reunião do executivo.

O autarca explicou que o 
acordo foi negociado en-
tre os gabinetes jurídicos 
e está agora pronto para 
ser assinado. O Município 
de Viseu receberá da Co-
missão Vitivinícola o estu-
do prévio, que será depois 
usado para fazer o projeto. 
Quando o projeto estiver 
concluído, poderá ser lan-
çado o concurso para a re-
qualificação da antiga sede 
da Federação de Vinicul-

Está dado o “primeiro pas-
so” para a construção 

“Rota do Bussaco”. Este é 
um projeto que irá atravessar 

O Centro de Marcha e Corri-
da de Felgueiras (CMCF) 

vai realizar, no próximo dia 
19 de outubro, uma cami-
nhada em percurso circular 
com partida e chegada junto  
ao Mosteiro de...

O Centro de Marcha e Cor-
rida de Felgueiras (CMCF) vai 
realizar, no próximo dia 19 de 
outubro, uma caminhada em 
percurso circular com partida 
e chegada junto ao Mosteiro 
de Pombeiro. O trajeto inclui 
a passagem por alguns ca-

minhos de Santiago, entre 
as freguesias de Pombeiro 
e Vila Fria, e permitirá aos 
participantes conhecer locais 
emblemáticos como o Semi-
nário de Pombeiro, as Pontes 
Romanas do Arco e de Vila 
Fria, a Aldeia de Burgos, o lu-
gar de Pombeirô e o Mosteiro 
de Pombeiro. A atividade tem 
um grau de dificuldade mode-
rado. Recomenda-se o uso de 
roupa e calçado adequados, 
bem como a transporte de 
água e reforço alimentar.

os Municípios da Mealhada, 
Mortágua e Penacova e terá 
como principal objetivo revi-
talizar infraestruturas e locais 

PENICHE

Ataque de orcas afunda veleiro 
e um casal e três crianças são resgatados

Um veleiro afundou ao lar-
go de Peniche devido a 

um ataque de orcas ao final 
da tarde da passada sexta-
-feira, tendo os cinco tripu-
lantes a bordo – um casal 
e três filhos menores – sido 
resgatados pelos meios de 
socorro envolvidos. O veleiro 
Ti’Fare, a navegar a 45 mi-
lhas náuticas, o equivalente 
a cerca de 90 quilómetros, 
a sudoeste de Peniche, deu 
o alerta via rádio VHF para 
o Centro de Busca e Salva-
mento Marítimo de Lisboa 
(MRCC Lisboa), relatando 
que o ataque de orcas resul-
tou numa entrada de água a 
bordo que levou ao conse-
quente afundamento.

Para o local, foram de ime-
diato ativados vários meios 
do dispositivo de busca e 
salvamento marítimo. Estive-
ram empenhados no resgate 
a fragata D. Francisco de 

tores do Dão, que se en-
contra abandonada. Será a 
autarquia a acompanhar as 
obras. Depois de concluí-

das, o município devolverá 
o edifício à Comissão, que 
ali pretende criar o Museu  
do Vinho.

Oeiras Ceramic Art 2025

A 'Oeiras Ceramic Art 2025 – 2ª Edição' regressa ao 
Templo da Poesia, de 15 a 19 de outubro, depois 

do sucesso da primeira edição em 2023, reforçando a 
valorização da arte cerâmica em Portugal. O evento é 
co-organizado pelas empresas Carvalhousa – Empreen-
dimentos e Realização e Ceramista Shop, em parceria 
com o Município de Oeiras.

Com o objetivo de valorizar e promover a arte cerâ-
mica como forma de expressão manual, esta edição 
contará com artistas ceramistas criteriosamente selecio-
nados, participação de galerias e várias atividades para-
lelas: masterclasses, talks e workshops. Serão 24 artis-
tas, 1 galeria, 7 masterclasses , 12 talks / palestras e 4 
workshops.

O programa inclui uma exposição com trabalhos de 
artistas e exposição de arte para os artistas ceramistas.

O evento destina-se a arquitetos, designers de in-
teriores, galeristas, ceramistas e apreciadores de  
arte em geral.

Almeida, o barco de pesca 
Silmar, uma embarcação da 
Estação Salva-Vidas de Pe-
niche e o helicóptero EH-101 
da Esquadra 751 – “Pumas”, 
da Força Aérea Portuguesa.

A embarcação de pesca, 
por se encontrar mais pró-
xima, foi o primeiro meio a 
chegar ao local e, sob coor-
denação do MRCC Lisboa, 
auxiliou a recolha para bordo 
dos cinco náufragos –  uma 
mulher de nacionalidade por-
tuguesa e um homem e três 
crianças de nacionalidade 
francesa – que já se encon-
travam dentro da balsa sal-
va-vidas. Posteriormente, o 
helicóptero efetuou o trans-
porte dos socorridos para a 
Base Aérea nº6, do Montijo, 
já perto das 23h00, onde foi 
prestada assistência médica 
pelo INEM. Mais tarde, foram 
todos transportados para 
uma unidade hospitalar.

de interesse relacionados 
com a temática da Batalha  
do Bussaco.

O Exército Português e as 
três autarquias assinaram, no 
sábado, no Museu Militar do 
Bussaco, um protocolo para 
a criação de uma rota turística 
internacional que possa per-
petuar a riqueza deixada pela 
Batalha do Bussaco, através 
do investimento em infraestru-
turas, museus, espaços exte-
riores e materiais artísticos e 
educativos. Ao mesmo tempo, 
a ideia é proteger e valorizar 

o património cultural associa-
do a este acontecimento e 
conseguir captar turistas (fran-
ceses e ingleses) para o terri-
tório. O exército e cada uma 
das autarquias financia com 
20 mil euros a elaboração do 
projeto, que está a ser traba-
lhado há cerca de dois anos e 
meio. Posteriormente, a ideia 
é avançar com as requalifica-
ções. Estima-se que o projeto, 
após o seu término, possa 
custar mais um milhão de eu-
ros e que esteja concluído nos 
próximos quatro anos.

A chegada do Chefe de Estado cabo-verdiano foi mar-
cada por um caloroso acolhimento por parte do Presi-
dente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, 
e de todo o executivo municipal. A comitiva, visivelmente 
integrada na dinâmica local, percorreu as ruas do bairro, 
demonstrando a proximidade e os fortes laços que unem 
Portugal e Cabo Verde, bem como a importância da co-
munidade cabo-verdiana em Oeiras.  

As festividades tiveram o seu ponto alto com a tradi-
cional procissão. A imagem de Nossa Senhora da Paz foi 
levada em andor pelas ruas do Bairro dos Navegadores, 
acompanhada por centenas de fiéis. Durante o percurso 
destacaram-se fiés em trajes tradicionais, transportando 
cestos, num gesto que simboliza a partilha e a abundân-
cia, enriquecendo o cortejo com a sua herança cultural.

Após a procissão, a comunidade reuniu-se para a 
Missa solene, celebrada pelo Padre Luís Fernando  
Miranda de Barros.

O Bairro dos Navegadores, em Oeiras, viveu um dia 
de especial significado e festa com as solenes cele-

brações religiosas em honra de Nossa Senhora da Paz. 
O Presidente da República de Cabo Verde, José Maria 

Pereira Neves, acompanhado da sua comitiva presiden-
cial, esteve presente nesta festividade, a convite da As-
sociação de Moradores daquele bairro.
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Maria AlcinaMaria Alcina

Desde sexta, o Santuário esteve aberto 24h por dia para re-
ceber os fiéis. No domingo, foram sete missas no templo 

católico. A principal delas foi às 8h, presidida pelo arcebispo de 
Aparecida, Dom Orlando Brandes, que pregou contra pobreza e 
desigualdade social no Brasil. 

Dia da nossa Senhora Aparecida: 
Devotos de todo o Brasil  

celebra a Padroeira do País

Presença marcante nas casas 
regionais coirmãs

Casa dos Poveiros, Domingo 
Passado, Prestou Duas  
Merecidas Homenagens

Como Vemos na Foto supra, do lado esquerdo, as jo-
vens, Isaura Milhares e Nadir, Sr. Presidente: Cláudio 

Murad, do lado direito, Vic. Presidente, Sr. Cláudio Furta-
do e Maneca, dou os parabéns a todos pela bela Homena-
gem, ao Dia da criança e ao Dia do Poveiro, foi lindo, que 
seja por muitos anos, com MUITA SAÚDE, É NOSSO DESEJO

Uma amizade verdadeira 
para celebrar Sempre

Renovando as Energias  
em Portugal

A empresa Áurea Antiguidades, que organiza leilões nor-
mais e residenciais vendendo tudo para que o imóvel 

fique mais fácil de vender, na semana passada a nossa em-
baixadora Gabriela realizou a compra de uma, bela relíquia, 
no leilão da Áurea Antiguidades, que fica localizada na RUA 
RAUL POMPÉIA 45 / 303 - COPACABANA - POSTO VI - RIO 
DE JANEIRO Email: aureaantiguidades.leiloes@gmail.com 
 - Celular: (21) 97100-6378

Dois grandes amigos baluartes da nossa comunidade 
portuguesa, que fazem muita falta no nosso convívio 

social ver se aparecem mais queridos amigos, o meu 
afilhado Antônio Marques, e o embaixador de Castro 
Daire o empresário Adão Ribeiro ABRAÇOS FADISTAS

Bela Família e de Bom Gosto, Sempre 
Presentes aos Bons Acontecimentos

Casa dos  Poveiros, com o seu almoço festivo alusivo ao dia 
da criança e ao Dia do Poveiro como vemos na Foto, fre-

qüentadores assíduos, da Sociedade Luso Brasileira, a esquer-
da, Dona Maria Luiza, com sua filha, Dra. Mariza, o seu pai Sr. 
Lucidio e Lucidio, seu Filho, de pé, o vosso amigo Maneca, que 
dá os parabéns a toda a Diretoria e todos os presentes 

Foto do Dia da Criança,  
na Casa Trás-os-Montes  

e Alto Douro

Como vemos, Sr. Manuel Pinto, com sua estima-
da Família, participando deste almoço festivo, em 

Homenagem às nossas Crianças, PARABÉNS AMIGOS  
E MUITA SAÚDE

Festejar Aniversário, numa Casa 
Regional é Legal, uma Graça

O presidente do Orfeão Português J. Maciel e esposa pri-
meira dama Mariza Canaparro, sempre distribuindo sor-

risos e simpatia, com os amigos da nossa vida associativa. 
ABRAÇOS FADISTAS

Dia da Criança, um muito data Especial

Embaixadora Gabriela Soares  
Albergaria, adquiriu um belo móvel

Pé de Valsa da Semana,  
no Solar Transmontano 

Como Vemos na Foto, belo casal, Dona Leonor 
e Sr. Aragão, dando Show neste salão, em  

Homenagem ao Dia da criança, PARABÉNS  
AMIGOS E MUITA SAÚDE

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCA

NEM TUDO É FOFOCA - NEM TUDO É FOFOCAManecaManeca

Na foto, de blusa preta, a aniversariante, Dona Maria 
da Graça com duas amigas, que vieram-lhe dar um 

abraço de felicitações, que esta data seja por muitos 
anos com MUITA SAÚDE E PARABÉNS.

Dia da Criança Festejado  
no Solar Transmontano

Lindo Quarteto  Feminino, com alegria contagiante, como 
vemos, as jovens, da esquerda para a direita. Helena, 

Eulália, Marilda e Fafá.parabéns, com MUITA SAÚDE, QUE 
SEJA POR MUITOS ANOS

A Linda Beatriz, muito feliz no dia da criança, ganhou muito pre-
sente da sua amada família na foto uma singela homenagem da 

sua bisavó, Maria Alcina. MUITAS BENÇÃOS

Os meus queridos amigos o casal Márcia Mendes e 
Tuninho Mendes, em nova lua de mel, curtindo um 

pouco o nosso querido e amado Portugal matando as 
saudades da terrinha MUITAS BENÇÃOS
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Economia

Emprego em Portugal: Cinco regiões 
superam meta europeia de 78%

Os dados mais re-
centes do Eurostat, 

já divulgados, mostram 
que a maioria das regi-
ões em Portugal já ul-
trapassou a meta euro-
peia de 78% para a taxa  
de emprego.

Das 7 regiões, apenas 
a do Norte e do Oes-
te e Vale do Tejo ain-
da não atingiram esse 
objetivo, estabelecido 
para 2030 no âmbito 
do plano de ação so-
bre os direitos sociais  
na União Europeia.

Em 2024, a taxa de 
emprego na União Eu-
ropeia registou 75,8%, 
um valor histórico, 
mas ainda abaixo da 
meta por 2,2 %. Qua-
se metade das regiões 
dos Estados-membros 

(46,5%, ou 113 de 243) já 
atingiram ou superaram  
a referida taxa de 78%.

Em Portugal, destacam-
-se as regiões do Centro 
(78,5%), Grande Lisboa 
(81,1%), Península de 

Presidenciais: pesquisa da Intercampus 
dá empate técnico entre Gouveia e 

Melo, Marques Mendes e André Ventura

Setúbal (78,8%), Alentejo 
(79,7%) e Algarve (79,8%).
Por outro lado, o Norte 
(77,4%) e o Oeste e Vale 
do Tejo (76,7%) ainda es-
tão aquém da meta.

O relatório do Euros-

Número de ciberataques aumentou 36%  
e não vai parar de subir

Em 2025, a inteligência 
artificial é apontada 

pelos especialistas e pelo 
Centro Nacional de Ciber-
segurança  como a tecno-
logia emergente mais de-
safiante para os riscos da 
segurança digital. Se, por 
um lado, pode servir de 
força bruta para invadir sis-
temas das empresas e das 
instituições públicas, a IA 
é também uma das maio-
res aliadas na proteção 
contra os cibercriminosos. 
Estes atacantes sem rosto 
foram responsáveis, em 
2024, por 2.758 incidentes 
registados em Portugal, 
um aumento de 36% face  
ao ano anterior.

“Em 2024, o número 

de incidentes de ciberse-
gurança aumentou signi-
ficativamente, num ano 
marcado por uma elevada 
incidência de ataques de 
phishing e smishing, ou-
tras formas de engenharia 
social, e pelo seu impacto, 
o ransomware”, aponta o 
mais recente relatório Ris-
cos & Conflitos, do CNCS. 
Só nos últimos anos, o 
país foi palco para ataques 
de grandes dimensões, 
a começar pela Impresa, 
grupo que detém o Ex-
presso, vítima no final de 
2022 que viu a sua opera-
ção interrompida e afetada  
durante vários dias.

Os dados mostram que 
78% dos incidentes afeta-

Gouveia e Melo (21,6%), 
Marques Mendes 

(19,7%) e André Ventura 
(19,1%) surgem a par na 
mais recente pesquisa da 
Intercampus para o “Cor-
reio da Manhã”/CMTV, so-
bre as presidenciais que 
se vão realizar no próximo 
ano. Visto que a margem de 
erro é da ordem dos 3,5%, 
há um empate técnico entre  
os três primeiros.

António José Seguro se-
gue bem mais atrás, com 
10,2%, praticamente empa-
tado com Cotrim Figueiredo. 
Catarina Martins, eurodepu-
tada pelo Bloco de Esquer-
da, consegue quase 6% 
nesta sondagem. 

Num eventual segunda 
turno, Gouveia e Melo sai 
vencedor em todos os cená-
rios, mas quase empatado 
num cenário de duelo com 
Marques Mendes.  Em senti-
do inverso, o líder do Chega 
perde em todos os casos, 
inclusive num confronto com 
António José Seguro.

A pesquisa da Intercam-
pus foi constituída por 802 
entrevistas, realizadas atra-
vés de telefone fixo/móvel. 
Os trabalhos de campo de-
correram entre 1 a 8 de ou-
tubro de 2025 e o erro má-
ximo, para um intervalo de 
confiança de 95%, é cerca 
de +/- 3,5%. A taxa de res-
posta foi de 66,7%.

tat também indica que 
a Chéquia e a Dinamar-
ca lideram em termos 
de regiões que supe-
raram a meta, com to-
das as suas regiões  
acima dos 78%.

Entretanto, 65 das 
243 regiões analisadas 
apresentaram taxas de 
emprego inferiores a 
73,5%, sendo muitas 
delas áreas rurais ou 
periféricas, como em al-
gumas partes do sul de 
Espanha, Itália, Grécia,  
Roménia e França.

O Eurostat destaca 
que regiões industriais 
que não conseguiram 
adaptar-se às mudan-
ças do mercado tam-
bém estão entre aque-
las com menores taxas  
de emprego.

Portugal entre os membros 
da UE com maior peso das 

viagens domésticas
Os cidadãos da UE re-

alizaram 1,19 bilhões 
de viagens dentro do bloco 
europeu, em 2024. Deste 
número, mais de 70% foram 
viagens domésticas, sendo 
que Portugal vai mais longe, 
já que as mesmas represen-
tam 85% do total.

À escala europeia, os da-
dos divulgados pelo Eurostat 
apontam para um aumento 
de 4,4% face a 2023 (1,14 
bilhões de viagens). Entre 
1,19 bilhões de viagens re-
alizadas sob âmbito pessoal 
ou profissional, 92% foram 
feitas sem sair da União  
Europeia.

Em causa estão 850 mi-
lhões de viagens domésti-
cas (71% do total) e 250 mi-
lhões para fora do país, mas 
sem sair do bloco europeu  
(21% do total).

O peso daquelas que se 
realizam sem cruzar fron-
teiras é ainda mais acentu-

ado em Portugal, que só se 
vê superado por Roménia 
(90%) e Espanha (88%). Se-
guem-se o caso português, 
assim como França e Grécia 
(todos com 85%).

Em sentido oposto, Lu-
xemburgo (5%), Bélgica 
(23%) e Malta (35%) têm 
o menor peso de viagens  
domésticas.

Os números do escritório 
de estatísticas da UE per-
mitem ainda inferir sobre a 
diferença de gastos totais 
nas viagens feitas no próprio 
país, em comparação com 
aquelas que se fazem por 
outro país.

Ora, os residentes da UE 
gastaram um total de 360,7 
mil milhões de euros em via-
gens a outros países. O valor 
supera largamente a quantia 
gasta em viagens domés-
ticas, que atingiu 257,2 bi-
lhões de euros.

ram, no ano passado, en-
tidades privadas, com os 
setores da energia e da 
administração pública a 
serem os mais afetados. 
Aliás, a Agência para a 
Modernização Administra-
tiva foi um dos casos mais 
relevantes registados em 
2024 e que deixou indispo-
nível a Chave Móvel Digi-
tal, que dá acesso a cida-
dãos e empresas a vários  
serviços do Estado.

Os especialistas são 
unânimes em considerar 
que as ameaças ao nível 
da cibersegurança não só 
vão continuar a ser uma 
realidade, como esta se 
vai agravar ao longo dos 
anos. As razões são fá-
ceis de compreender: são 
cada vez mais os utiliza-
dores que navegam na 
Internet, há um número 
crescente de dispositivos 
ligados ao ciberespaço 
e a evolução da tecnolo-
gia traz vulnerabilidades  
exploradas pelos hackers. 

A questão não é saber 
se uma empresa, institui-
ção ou cidadão vai ser alvo 
de um ataque, mas an-
tes quando é que isso vai 
acontecer e, sobretudo, se 
vai ou não estar prepara-
do para o bloquear. “Num 

contexto em que a tecno-
logia evolui à velocidade 
da inteligência artificial, as 
ameaças digitais são cada 
vez mais sofisticadas e exi-
gem uma resposta articula-
da, resiliente e informada”, 
reconhece Nuno Nunes. 
O responsável de vendas 
B2B do MEO lembra mes-
mo que a proteção de sis-
temas e plataformas, espe-
cialmente para empresas 
e instituições públicas, é 
fundamental para assegu-
rar “uma economia digital 
mais segura, inovadora e 
preparada para o futuro”.

É precisamente sobre o 
que aí vem que a conferên-
cia Connect CyberSecurity, 
a que o Expresso se as-
socia como media partner, 
quer refletir e debater nes-
ta semana. Numa altura 
em que a Diretiva NIS2, da 
Comissão Europeia, traz 
novos desafios às organi-
zações em matéria de in-
vestimento em cibersegu-
rança, o evento vai contar 
com oradores nacionais e 
internacionais que vão par-
tilhar as melhores práticas, 
ferramentas e estratégias.
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Política

O PSD de Luís Montenegro 
conseguiu uma vitória 

nas autárquicas que foi alicer-
çada nos 5 principais conce-
lhos portugueses, com a con-
quista do Porto, de Sintra e de 
Vila Nova de Gaia a juntarem-
-se à reeleição de Carlos Mo-
edas em Lisboa e à previsível 
passagem de testemunho em 
Cascais. Mas o fato de con-
trolar as maiores autarquias, 
coligado com o CDS ( menos 
Sintra) e com a Iniciativa Li-
beral (menos Cascais), o que 
sucede pela primeira vez des-
de 2005, e de recuperar a lide-
rança da Associação Nacional 
de Municípios Portugueses, 
perdida há 12 anos, não sig-
nifica que tudo tenha corrido 
na perfeição para a coligação 
que governa Portugal.

Apesar de a noite descrita 
pelo primeiro-ministro como 
“histórica” - fez questão de 
dizer que o PSD venceu nas 
terras natais de José Luís 
Carneiro (Baião), André Ven-
tura (Sintra) e Pedro Nuno 
Santos (São João da Madei-
ra), ter começado bem para o 
centro-direita, com as proje-
ções das televisões a darem 
vantagem a Carlos Moedas, 
Pedro Duarte (Porto), Marco 
Almeida (Sintra) e Luís Filipe 
Menezes (Vila Nova de Gaia), 
ainda que os três primeiros 

PSD vence nas cinco maiores câmaras,  
pela primeira vez desde 2005

estivessem em empate técni-
co com os rivais socialistas, o 
PS compensou as derrotas de 
Alexandra Leitão e de Manuel 
Pizarro nas principais cidades 
do país com a conquista de 5 
capitais de distrito.

Duas dessas vitórias socia-
listas eram esperadas, com-
provando-se que a divisão 
no eleitorado de direita aju-
dou António Pina a ser eleito 
em Faro, e que a erosão da 
CDU levou Carlos Zorrinho a 
vencer Évora, mas a vitória 
da ex-ministra Ana Abrunho-
sa sobre o incumbente José 
Manuel Silva em Coimbra era 
duvidosa e a da ex-deputada 
Isabel Ferreira em Bragança 
tudo menos clara. Ainda mais 
surpreendente foi a conquista 
de Viseu, pela primeira vez 
na história da democracia, 
com João Azevedo a derrotar 
o veterano social-democrata 
Fernando Ruas. Um quadro 
que poderia ter sido ainda 
mais positivo caso se tives-
sem confirmado as indicações 
de vitória em Braga, onde o 
até agora vereador João Ro-
drigues suplantou o vetera-
no socialista António Braga  
por muito pouco.

Essa sucessão de vitórias 
levou o secretário-geral do 
PS, José Luís Carneiro, a de-
fender que a queda eleitoral 

PS deixa de ser principal  
força autárquica

Nova maioria absoluta em Oeiras foi a maior vitória de sempre
“Nós demos a cara, nós 

não nos escondemos 
de ninguém, nós confrontá-
mo-nos na rua com as pes-
soas que nos criticavam, que 
nos davam sugestões, que 
nos elogiavam, a todas nós 
ouvíamos e a resposta foi 
esta: maior vitoria de sem-
pre”, afirmou Isaltino Morais, 
que teve o apoio do PSD, 
num discurso transmitido  
pelas televisões.

Na sua 11.ª eleição à pre-
sidência da Câmara de Oei-
ras, Isaltino Morais expres-
sou gratidão pela confiança 
extraordinária demonstrada 

pelos eleitores nas autárqui-
cas, sublinhando a grande 
responsabilidade que assume 
o novo mandato.

“Deram-nos a maioria ab-

Carlos Moedas foi reeleito 
presidente da Câmara de 

Lisboa, tornando-se o primeiro 
militante filiado no PSD a con-
seguir revalidar a coroação 
na capital. Só nos anos 80, 
Kruz Abecassis vencera para 
os sociais-democratas, mas 
sendo centrista e o CDS-PP 
a primeira força da coligação.

As primeiras projeções 
apontaram a luta apertada em 
Lisboa, as comitivas de Carlos 
Moedas e Alexandra Leitão 
prepararam-se para uma noite 
longa, mas de batalha em ba-
talha a confiança só cresceu 
para um lado, para o incum-
bente que resiste à tragédia 
do Elevador da Glória e que, 
munido de CDS-PP e Iniciati-
va Liberal, combateu a asso-
ciação do PS com Livre, Bloco 
de Esquerda e PAN.

Se em 2021, foram 2294 
votos de diferença entre o 
presidente e recandidato Mo-
edas e Fernando Medina, 4 
anos depois viu-se o futuro de 
Lisboa preso por uma maquia 
curta, mas que, à meia-noite, 
já se via impossível de revirar. 
Às 3h05 ficou apurada a últi-
ma freguesia o Lumiar, com 

sofrida nas últimas legislati-
vas foi estancada, evitando 
o que disse ser um caminho 
para a irrelevância idêntico 
ao dos socialistas franceses. 
E também evidenciou o que 
disse ser o papel dos socia-
listas para fazer frente ao 
avanço da extrema-direita, 
referindo-se à manutenção da  
hegemonia no Algarve.

Para o Chega, que elegera 
apenas 19 vereadores nas au-
tárquicas de 2021, a noite foi 
agridoce, com resultados que 
ficaram claramente aquém 
das melhores expectativas. 
André Ventura mencionara a 
possibilidade da conquista de 
30 presidências de câmara, e 
no partido havia a expectativa 
de conseguir mais de 10, en-
tre o Algarve, o Alentejo, a Pe-
nínsula de Setúbal e o Riba-
tejo. Confirmaram-se vitórias 
em Albufeira, Entroncamen-
to e São Vicente (Madeira), 
com derrotas tangenciais em 
concelhos como Montijo, Se-
simbra e Benavente. Apesar 
de bons resultados em con-
celhos como Sintra, de ser a 
segunda força em boa parte 
do território nacional e de ter 
eleito 137 vereadores, André 
Ventura teve de reconhecer 
que, em contraste com as 
legislativas, que deram o se-
gundo maior grupo parlamen-

tar ao Chega, “não foi a noite  
que queríamos”.

Por motivos diferentes, o 
mesmo sucedeu à CDU, que 
perdeu as 2 capitais de distri-
tos que ainda tinha (Setúbal e 
Évora) e ficou reduzida a 12 
presidências e 93 vereadores, 
embora tenha reconquistado 
Aljustrel, Montemor-o-Novo, 
Mora e Sines. Em sentido 
contrário, perdeu Serpa, Vi-
digueira, Viana do Alentejo, 
Monforte, Alcácer do Sal e 
Grândola, para os socialistas, 
e Santiago Cacém, para um 
independente apoiado pelo 
PSD e pelo PS. Ainda mais 
surpreendente foi a perda de 
Sobral de Monte Agraço, neste 
caso para uma coligação PS-
D-CDS-MPT, e de Benavente,  
também para o PSD-CDS.

Além das dezenas de vitó-
rias em coligação com o PSD, 
incluindo a surpresa histórica 
da conquista de Beja ao PS, 
o CDS foi capaz de manter 
as suas 6 câmaras (Ponte de 
Lima, Albergaria-a-Velha, Oli-
veira do Bairro, Vale de Cam-
bra, Santana e Velas). Embo-
ra uma das grandes apostas 
a solo dos centristas, com a 
candidatura de Hélder Ama-
ral à Câmara de Viseu, não 
ter permitido sequer elegê-lo  
como vereador.

Para a Iniciativa Liberal, 

O PS deixou de ser a principal 
força autárquica em Portu-

gal, lugar que ocupava desde 
2013, apesar de ter conseguido 
quase duplicar o número de ca-
pitais de distrito e ter travado a 
erosão eleitoral depois da heca-
tombe das legislativas.

Nas primeiras eleições da era 
de José Luís Carneiro como se-
cretário-geral, o PS chegou à dis-
puta autárquica como o partido 
com mais autarquias em Portugal, 
mas muito fragilizado pela pesada 
derrota nas eleições legislativas 
que o fizeram cair para terceira 
força política no parlamento.

O líder do PS destacou o fato 
de ter travado a erosão eleitoral 
que muitos vaticinavam, mas fa-
lhou objetivos eleitorais que tinha 
traçado como conseguir mais 
câmaras, perdendo assim a lide-
rança da Associação Nacional de 
Municípios Portugueses que era 
do partido desde 2013, então con-
quistada durante a liderança de 
António José Seguro.

O PS voltou a perder as câ-
maras de Lisboa e do Porto. 

Alexandra Leitão não conseguiu 
tirar a autarquia ao recandidato 
Carlos Moedas, em Lisboa, e 
Manuel Pizarro, pela terceira 
vez, falhou a conquista do lugar 
vago deixado por Rui Moreira 
na câmara do Porto.

Pelas contas do partido, e ainda 
sem os números todos fechados, 
o PS ficará com menos de 130 câ-
maras, o que representa uma per-
da de cerca de duas dezenas de 
presidências socialistas, uma vez 
que em 2021 tinham conseguido 
149, uma delas em coligação, na 
altura liderado pelo ex-primeiro-
-ministro António Costa.

No entanto, o secretário-
-geral do PS alcançou a meta 
traçada de aumentar a lide-
rança dos socialistas em capi-
tais de distrito, que à chegada 
para estas eleições eram ape-
nas cinco.

Destas cinco, o PS perdeu 
esta noite Beja e manteve 
Castelo Branco, Leiria, Via-
na do Castelo e Vila Real, às 
quais se juntam agora as con-
quistas de Évora, Faro, Coim-

Moedas reeleito com 8% sobre  
Alexandra Leitão

além da entrada em gran-
de parte dos executivos das 
maiores autarquias nacionais 
(Lisboa, Porto, Sintra e Vila 
Nova de Gaia), foi a noite em 
que o partido se estreou a 
eleger vereadores em nome 
próprio. Sucedeu em Caste-
lo Branco e em Braga, onde 
candidatava o ex-líder Rui 
Rocha. Já o Bloco de Esquer-
da e o Livre tiveram maiores 
dificuldades, embora esse 
último tenha mantido a coli-
gação vencedora com o PS  
em Felgueiras.

Destacou-se ainda o Nós 
Cidadãos, partido que tem 
servido de marca branca para 
independentes, com vitórias 
em Belmonte e Soure, bem 
como na Guarda, nesse caso 

em coligação com o PPM, ree-
legendo o já presidente Sérgio 
Costa, um ex-social-democra-
ta que vencera em 2021, à 
frente de um movimento de 
cidadãos. Na Madeira, San-
ta Cruz manteve-se como 
bastião do Juntos pelo Povo, 
agora presente na Assembleia 
da República e que nestas au-
tárquicas foi a segunda força 
mais votada na região autôno-
ma. Quanto aos independen-
tes, eleitos por movimentos de 
cidadãos, continuam bem re-
presentados, com 20 vitórias, 
incluindo a de Isaltino Morais 
em Oeiras, e a da regressa-
da Maria das Dores Meira em 
Setúbal, em ambos os casos 
com apoio do PSD.

um resultado de 41,69%, con-
tra 33,95%. Cerca de 8% se-
param as duas forças políticas 
quando, no início da noite, se 
esperava um possível empate 
técnico.

Nas sedes, festejava-se 
cada garantia de junta de fre-
guesia embolsada. Os socia-
listas celebravam com São Vi-
cente e Alcântara ainda antes 
das 21h00, mas os primeiros 
golpes começaram a ser da-
dos pela coligação Por Ti, Lis-
boa, conseguindo Campo de 
Ourique e Campolide, ambas 
socialistas em 2021: a primei-
ra tinha ficado decidida por 
26 votos em 2021 e até Mo-
edas fora mais votado para a 
Câmara, mas com a saída de 
Pedro Costa a meio do man-
dato o PSD capitalizou para 
angariar a freguesia. Ali per-
to, em Campolide, depois de 
4 mandatos socialistas, ven-
ceu a Por Ti, Lisboa, com a 
curiosidade de ser a primeira 
freguesia governada por um 
liberal, no caso José Miguel 
Cerdeira.

No reduto socialista, não se 
bebia vodka com laranja, mas 
gin tónica para amenizar o de-

sânimo. João Jaime Pires, in-
dependente que encabeçou a 
coligação de esquerda, avan-
çou para a maior conquista do 
PS ao opositor: Arroios.

Das nove freguesias que 
se previam enormes batalhas 
só nessa e em Marvila foram 
mais os votos nos socialistas, 
o que foi impactante para as 
contas finais, porque entre as 
mais populosas só Benfica fa-
zia Alexandra Leitão sonhar.

Estrela, Belém, Parque 
das Nações seriam territórios 
de Moedas, os socialistas 
teriam de esperar um reba-
te feroz em Benfica, Olivais, 
Lumiar e São Domingos de 
Benfica, o que fez Alexandra 
Leitão esperar pela admissão 
da derrota. Prevista para as 
23h30, acabou por acontecer 
já para lá das 00:30. Mas foi 
no Lumiar, última freguesia a 
fechar, e em São Domingos 
que ficou confirmada a vitória 
de Moedas.

A partir daí, verdadeiros ur-
ros de vitória na comitiva, que 
passa de dez para 11 fregue-
sias, contra 12 do PS, e mais 
de 20 000 votos de vantagem 
para festejar. Campolide e 
Campo de Ourique viraram à 
direita, Arroios à esquerda.

Numa sede de campanha 
que ficou completamente lo-
tada de apoiantes, o autarca 
destacou o bom relaciona-
mento com Luís Montenegro, 
que preferiu acompanhar a 
noite eleitoral no Porto, des-
cartando cisões: “Tenho o to-
tal apoio dele. É um homem 
que para além de tudo é um 
amigo próximo. É como se es-
tivesse aqui”.

soluta na Câmara, deram-nos 
a maioria absoluta na Assem-
bleia Municipal, deram-nos a 
maioria absoluta em todas as 
freguesias”, salientou. Nas 

últimas eleições autárquicas, 
em 2021, Isaltino Morais teve 
50,86% dos votos. Nessa al-
tura, o PS, com 10,52% da vo-
tação, elegeu um vereador, tal 
como a coligação PSD/MPT, 
que obteve 7,91%. A coliga-
ção Evoluir Oeiras (BE, Livre 
e Volt Portugal) também ele-
geu um vereador, com 7,27%.                                                                                    
Isaltino Morais, que foi tam-
bém ministro das Cidades, 
ordenamento do Território 
e Ambiente, foi eleito presi-
dente da Câmara de Oeiras 
pela primeira vez em 1985, 
nas listas do PSD, renovando 
o mandato nas eleições de 

bra, Bragança e Viseu.
Estas cinco vitórias tinham 

sido objetivos traçados du-
rante a intensa campanha de 
José Luís Carneiro, que foi a 
comícios e ações de campa-
nha em todas elas.

Com os números provisó-
rios quando faltam três fregue-
sias por apurar, o PS perde 
119 mandatos e cerca de 140 
mil votos em relação a 2021.

O PS ficou sem a Câmara 
de Sintra e a de Vila Nova de 
Gaia, duas autarquias com 
muita população.

No registo das perdas, desta-
que ainda para 3 dos 9 bastiões 
que eram PS desde as eleições 
de 1976 e que agora saem das 
mãos dos socialistas: Condeixa-a-
-Nova, Lourinhã e Torres Vedras.

Nestas eleições, segundo os 
dados disponibilizados pelo par-
tido, o PS concorreu em 306 dos 
308 municípios, a esmagadora 
maioria em listas sozinho.

Exceção às candidaturas que 
apresenta sozinho é o caso das 
13 coligações que o PS lidera 
às câmaras municipais, como é 
exemplo Lisboa, Sintra, Braga ou 
Coimbra, e o apoio a 8 grupos de 
cidadãos eleitores.

Quando o país foi às urnas 
para as últimas autárquicas, em 
2021, a situação do PS era bas-
tante diferente já que, então lide-
rado por António Costa, estava no 
Governo. Venceu essas eleições, 
tendo então conquistado 149 câ-
maras, 1.285 presidências de jun-
ta de freguesia e 163 lideranças 
de assembleias municipais.

1989, 1993, 1997 e 2001.
Em 2005 e 2009 voltou a 

vencer a Câmara de Oeiras, 
já como independente, mas 
interrompeu o mandato em 
2013 para cumprir pena, de-
pois de ter sido condenado a 
dois anos de prisão por frau-
de fiscal e branqueamento  
de capitais.

Doze anos depois, e meses 
após ter confirmado que tinha 
sido convidado pelo PSD para 
integrar as listas do partido, o 
que recusou, recandidatou-se 
ao município como indepen-
dente e voltou a ganhar, tal 
como nas eleições de 2021. 

Devido à lei da limitação 
de mandatos, as autárqui-
cas deste ano foram as úl-
timas a que pode concorrer  
no município.

Nas eleições, a coligação 
PS/PAN obteve 11,29% dos 
votos, garantindo um man-
dato, enquanto o Chega 
alcançou 8,48% dos votos 
e assegurou pela primeira 
vez presença no executi-
vo. Já o movimento Evoluir 
Oeiras (BE/Livre/Volt) teve 
6,34% dos votos e não con-
seguiu eleger qualquer ve-
reador, perdendo o único  
mandato que detinha.
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Um gol  de Rúben Neves, 
aos 90+1, permitiu   a 

Portugal levar de vencida a 
República da Irlanda por 1-0, 
em jogo do Grupo F europeu 
de apuramento para o Mun-
dial2026 de futebol, disputado 
no Estádio José Alvalade, em 
Lisboa.

Numa altura em que o nulo 
constituia uma ameaça cada 
vez maior, um cruzamento do 
médio Francisco Trincão en-

controu Rúben Neves na área, 
tendo o médio luso cabeceado 
sem hipóteses para o fundo das 
redes, dando um triunfo muito 
suado à equipa lusa. Com esta 
vitória, Portugal, que lidera o 
grupo isolado com nove pontos, 
pode garantir já o apuramen-
to na próxima jornada, caso 
vença na receção à Hungria e 
a Arménia não ganhe na sua 
deslocação à Irlanda, em jogos 
a disputar na terça-feira.

Mundial 2026: Portugal bate Irlanda

 FPF homenageia Diogo Jota 
ao minuto 21 do Portugal-Irlanda

A Federação Portuguesa 
de Futebol (FPF) home-

nageou   Diogo Jota, exibin-
do uma fotografia, acompa-
nhada por uma dedicatória, 
no decorrer do jogo entre 
Portugal e Irlanda, pela fase 
de qualificação para o Mun-
dial2026.

A FPF fez surgir nos ec-
rãs gigantes do Estádio José 

Alvalade uma fotografia do 
internacional português, 
acompanhada pela frase 
‘Para sempre, Diogo Jota’, 
ao minuto 21 do encontro 
que opõe a seleção por-
tuguesa de futebol à con-
génere irlandesa, número 
correspondente ao número 
da camisola que Diogo Jota 
envergava ao serviço de 

"André Villas-Boas 
estava em défice 

de protagonismo" 

O Futebol português está 
a passar por um mo-

mento conturbado, envol-
vendo sucessivas queixas e 
processos disciplinares, bem 
como uma intensa troca de 
palavras entre os dirigentes 
dos "três grandes".

O comentador da CMTV, 
José Nunes, considera que 
“a coisa está quente”, sobre 
a relação dos três grandes 
do futebol português.

José Nunes refere que “ti-
vemos a expectativa de que 
ter três presidentes jovens 
à frente dos grandes clubes 
portugueses, que pudessem 
fazer um corte epistemoló-
gico com o velho dirigismo 
nacional”. 

Apesar desta expectati-
va, o comentador admite: “é 
a primeira vez que vejo os 
três [Benfica, Sporting e FC 
Porto] a andarem todos à 
pancada uns com os outros”, 

acrescentando que “normal-
mente o que acontecia eram 
os dois grandes de Lisboa, 
um deles juntar-se com o 
Porto contra o outro”.

Já Carlos Barbosa da 
Cruz, também comentador 
da CMTV, argumenta que 
“André Villas-Boas estava 
em défice de protagonismo”, 
criticando as declarações do 
presidente do FC Porto.

“Quando acusa o Spor-
ting e o Benfica de estarem 
a praticar coação sobre ar-
bitragem, está a fazer uma 
acusação muito séria”, admi-
te Carlos Barbosa da Cruz, 
criticando, mais uma vez, 
André Villas-Boas.

De recordar que André 
Villas-Boas criticou a arbitra-
gem do “Clássico” do último 
domingo, bem como acusou 
os presidentes do Benfica e 
Sporting de coagirem os ór-
gãos de arbitragem.

Portugal empatou 2-2 com 
a Hungria, na quarta jor-

nada do Grupo F de qualifi-
cação europeia, e adiou a 
possibilidade de se apurar já   
para a fase final do Mundial 
de futebol de 2026.

Um gol  Dominik Szoboszlai, 
aos 90+1 minutos, empatou a 
partida a dois gols e 'silenciou' 
o Estádio José Alvalade, em 
Lisboa, que se preparava para 
festejar a nona presença por-
tuguesa, sétima consecutiva, 
em fases finais.

A seleção lusa esteve 

muito perto de garantir o 
apuramento, depois de Cris-
tiano Ronaldo marcar, aos 22 
e 45+3 minutos, tornando-se 
no melhor marcador de sem-
pre das fases de qualificação 
para Mundiais, ‘anulando’ o 
tento inaugural dos húnga-
ros, marcado por Attila Sza-
lai, aos oito minutos

Portugal, que na próxima 
jornada visita a República 
da Irlanda, lidera o Grupo F, 
com 10 pontos, mais cinco 
do que a adversária de hoje, 
que é segunda.

Portugal.
O momento, motivado 

pelo fato de o desafio que 
opõe Portugal à Irlanda ser 
o primeiro da equipa na-
cional em solo português 
desde o falecimento do 
futebolista, proporcionou 
um aplauso generalizado 
na bancada por cerca de  
um minuto.

Farioli chama três “bês” e um 
júnior antes da Taça de Portugal

O FC Porto regressou no 
sábado aos treinos no 

Olival, depois de cinco dias 
de pausa, e iniciou a prepa-
ração para o encontro frente 
ao Celoricense, do Campeo-
nato de Portugal, numa parti-
da da terceira eliminatória da 
Taça de Portugal.

A sessão foi marcada por 
várias ausências dos habitu-
ais internacionais, com Diogo 
Costa (Portugal), Jan Bedna-
rek e Jakub Kiwior (Polónia), 

Dominik Prpić (Croácia sub-
21), Zaidu (Nigéria), Tomás 
Pérez (Argentina sub-20), 
Eustáquio (Canadá), Pablo 
Rosario (República Domini-
cana), Victor Froholdt (Dina-
marca), Martim Fernandes 
e Rodrigo Mora (Portugal 
sub-21), Samu (Espanha) e 
Deniz Gül (Turquia) ao ser-
viço das respetivas seleções 
nacionais. No boletim clínico 
portista continuam Nehuén 
Pérez e Luuk de Jong, que 

realizaram tratamento e tra-
balho de ginásio. Para com-
pensar as ausências, Farioli 
chamou os jovens da equipe 
B João Teixeira, Tiago Silva 
e Ángel Alarcón e ainda o 
júnior Antoni Nikolov, para 
integrar os trabalhos do 
plantel principal. Os dragões 
voltoua treinar no domingo, 
novamente no Olival. De re-
cordar, o Celoricense recebe 
os dragões no próximo dia 
18 de outubro, pelas 18h.

Portugal empata com a Hungria
 e adia sonho do Mundial

Benfica responde a André Villas-Boas: 
"Declarações lamentáveis do princípio ao fim"

O Benfica emitiu,   um comu-
nicado nas redes sociais, 

respondendo às declarações de 
André Villas-Boas. De relembrar 
que no, dia 7 de outubro, André 
Villas-Boas, presidente do FC 
Porto, afirmou que o Benfica ti-
nha “vários jogadores a receber 
acima dos oito milhões de eu-
ros”, criticando também a postu-
ra defensiva do clube encarna-
do no “clássico”.

O Benfica respondeu, em 
comunicado, dizendo que são 
“falsas as declarações do presi-

dente do Futebol Clube do Por-
to relativas ao custo económico 
dos jogadores do Benfica”.

As declarações, segundo o 
Benfica, são “reveladoras de 
total desconhecimento da reali-
dade e sem qualquer fundamen-
to”.  O clube encarnado termina 
o comunicado afirmando que 
são “declarações lamentáveis 
do princípio ao fim”. O “clássi-
co” entre o FC Porto e o Benfica 
terminou a zeros e foi marcado 
por criticas à equipa encarnada 
devido à postura defensiva.

Kelleher impõe 
registo inédito: os dez 

penáltis negados a 
Ronaldo na Seleção

O pênalti de Cristiano Ro-
naldo defendido pelo 

irlandês Kelleher na noite 
de sábado, em Alvalade, 
foi o décimo negado ao 
capitão ao serviço da Se-
leção A. Recorrendo aos   
e excluindo o desempate 
por pênaltis, o avançado 
de 40 anos registra acerto 
de 68,8 por cento, ou seja, 
22 pênaltis convertidos em  
32 possíveis.

De notar que o sucedido 
em Alvalade foi inédito, o 
primeiro pênalti desperdi-
çado num remate ao centro 
da baliza. Os cinco anterio-
res resultaram em festejo. 
Curiosamente, em março, 
também em Alvalade, Ro-
naldo viu Kasper Schmei-
chel travar outro pênalti. 

Antes, proeza semelhan-

te foi conseguida por Tho-
mas Sorensen (Dinamarca, 
2006, num particular em 
Brondby), Volkan Demirel 
(Turquia, 2012, num par-
ticular na Luz), Vladislav 
Stoyanov (Bulgária, 2016, 
num particular em Leiria), 
Robert Almer (Áustria, Euro 
2016), Andris Vanins (Letó-
nia, 2016, na qualificação 
para o Mundial 2018, no Al-
garve), Alireza Beiranvand 
(Irão, Mundial 2018), Gavin 
Bazunu (Irlanda do Norte, 
2021, na qualificação para 
o Mundial 2022, no Algar-
ve) e Jan Oblak (Eslovénia,  
Euro 2024).  

Por fim, importa sublinhar 
que a maioria dos pênaltis 
convertidos por Cristiano 
Ronaldo na Seleção A foram 
apontados à direita.
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 Festa  do Dia das Crianças no Clube Português de Niterói
Feliz  Dia das Crianças!  

No domingo passado no 
Clube Português de Niterói, 
muita alegria e brincadeiras 
com a criançada, desfrutan-
do de todo  que  a diretoria  
CPN, preparou  com muito 
carinho  e  muito lazer, tudo 
perfeito e muito organizado, 
um dia  pra-lá de especial.  E 
o Jornal  Portugal em Foco 
registra  alguns momentos  
desta  linda festa. Na opor-
tunidade a diretoria convido 
os  presentes para o próximo 
domingo dia  19 de Outubro 
para a tradicional  Desfolha-
da,  Imperdível !

Um brinde  ao dia das crianças,   com os  diretores  Hericka Cerveira  e 
esposo  Felipe Cerveira como seus pais, mãe Sra. Laura Cerveira, o vi-
ce-presidente Comendador Orlando Cerveira, Diretor esporte Rosenberg

 As Crianças  no jogo Toto durante o evento

 A  turma  não perdeu tempo com 
o calor, nada como um sorvete

A criançada  aproveito  os deliciosos sorvetes  distribuidos  Os pais  também aproveitaram o dia  com seus  filhos

A diretora  Zelia Call num registro fotográfico com um grupo de amigos

Almoço Festivo do Dia das Crianças no Solar Transmontano
Mais um grande dia na Melo Matos, 

com a realização de mais um Almoço 
comemorativo ao Dia das Crianças, onde 
o ambiente exalava felicidade e paz entre 
as famílias presente na Casa de Trás-os-
-Montes, com muita alegria, descontração 
e tranqüilidade das famílias que compare-
cem nestes eventos. Sempre uma grande 
festa de muita animação, oferecendo aos 
presentes um vasto cardápio e opções Car-
dápio: Churrasco completo, massa, molho 
branco, molho pomodoro, carne assada, 
sardinha portuguesa e saladas diversas. 
Uma grande confraternização, tudo é pre-
parado o clima de alegria. Animação   mu-
sical  ficou  por conta  do Conjunto Amigos 
do Alto Minho, foram momentos de muita 
alegria e descontração entre os, presente 
que prestigiar a Casa de  Trás-os Montes.

Momento de descontração durante o convívio so-
cial da Casa de Transmontano, em destaque o 
presidente Ismael Loureiro Martins e esposa pri-
meira –dama Sra. Sineide

Grande baluarte dos convívios, sócias das casas 
regionais, Conceição Caridade diretora do Con-
junto Amigos do Alto Minho e Patrícia Farelo

O público se deliciando do saboroso Buffet trans-
montano, sempre muito elogiado pela comunidade 
portuguesa e Luso-brasileira

Mais amigos, presente no solar transmontano no 
domingo Maria Rodrigues e amigos

Uma verdadeira confraternização no almoço em 
homenagem ao dia das crianças, Sra. Fátima 
Guedes e amigas
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No último domingo, celebramos o orgulho de ser 
Poveiro: poveiros natos e aqueles de coração. 

A data comemorativa remete-se ao dia de nasci-
mento de um principal personagem Poveiro, o Cego 
de maio. Este pescador e salva- vidas, também, é 
considerado na cidade da Póvoa de Varzim como 
o “maior amigo da Terra” e um dos mais honrados 
dos seus filhos. Outro filho querido desta terra, e 
lembrado neste dia, é o renomado escritor Eça de 
Queirós. Personagem brilhante da literatura portu-
guesa que dá nome ao Rancho Folclórico da Casa 
dos Poveiros. As comemorações iniciaram-se com 
uma homenagem aos componentes do Rancho Fol-
clórico de Veteranos, da Casa dos Poveiros que 
recebeu placa comemorativa aos seus 30 anos de 

Fundação No almoço, como entrada, cardápio: En-
trada: Pastelzinho de queijo. Prato principal. Cozi-
do à portuguesa, carne assada, talharim ao molho 
vermelho, quiche de queijo, batata souté, iscas de 
frango á dore, banana á milanesa, arroz branco, 
feijão-preto, farofa, salada verde e legumes. Fru-
tas: melão e melancia. Bebidas: Suco, refrigerante, 
água, vinhos e cervejas. Para animação a apresen-
tação do Conjunto Bossa 3! Os componentes do 
Rancho de Veteranos mataram um pouco da sau-
dade, realizando uma apresentação que emocionou 
a todos. A comunidade Poveira pode gabar-se de 
ter, em terras de além-mar, pessoas que possuem o 
orgulho de manter vivas as suas tradições.

 Os com-
ponentes 
do  Rancho 
Folclórico de 
Veteranos 
da Casa dos 
Poveiros,  
dançando para  
reviver os 
velhos tempos 
, matando as 
saudades

“ Poveiro eu quero ser para vida afora...”

O Presidente da Casa dos Poveiros, Cláudio Murad  e o vice-presi-
dente Cláudio Furtado, Isaura Milhazes, quando  homenageavam o 
grande Herói Pescador, José Rodrigues Maio, o Cego do Maio. O 
Dia do Poveiro, foi criado em homenagem aos valentes, homens do 
mar da Póvoa de Varzim

Momento em que o Presidente da Casa dos Poveiros Claúdio Murad 
e o seu Vice Presidente Cláudio Furtado, oferecem  uma linda Placa 
ao Rancho de Veteranos da Casa, pela dedicação ao Folclore Po-
veiro, mantendo o amor às tradições da Póvoa de Varzim..

No almoço, a confraternização na Casa dos Poveiros vendo se Ce-
leste, Maria Teresa, Isaura, Folcloristas Veteranas, e a amiga Clau-
dia.Tarde de recordaçoes

Mesa do Presidente da Casa dos Poveiros  Cláudio Murad, esposa 
primeira  dama Sra. Léa, o vice-presidente Cláudio Furtado,  e Sra.  
Líduina  Milhazes. Associada, presença assídua em todos os even-
tos da casa!

A querida  Isaura  Milhazes  recordando os velhos, cantando uma 
linda  canção da Póvoa de Varzim

A animação musical ficou com o excelente conjunto Bossa 3 que 
colocou todo o mundo para dançar

Quem esteve  no almoço festivo na Casa dos Poveiros, foi a linda  
família  da senhora Maria Luisa, filha Dra. Mariza,  pai  Sr. Dulcidio  
e  seu filho Dulcidio

 Um  delicio-
so  Buffett 
foi oferecido 
aos  amigos 
presente ao 
evento

 Mesa de amigos do Grupo do Rancho Folclórico de Veteranos da 
Casa dos Poveiros, Maria Alzira, Dominguinhos, Alzira e Francisco 
Lima, Veteranos da Casa dos Poveiros


